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			APRESENTAÇÃO

			Fim da Ontoteologia? Sobre o sentido e o uso da 
hermenêutica para a justificação da fé na modernidade tardia.

			Na modernidade tardia, as convicções religiosas estão cada vez mais perdendo sua plausibilidade. Certamente, seria muito simplista aceitar a palavra de uma teoria da secularização ininterrupta. Religião, religiosidade e crença em Deus não desaparecem simplesmente nos complexos processos da modernidade. Nem são simplesmente privatizadas. Em vez disso, secularização, novos despertares religiosos e dinamização religiosa dos processos culturais e políticos se entrelaçam de maneiras muito complexas. As tradições religiosas não simplesmente evaporam, mas sua plausibilidade deve ser reapropriada e justificada. Nesse processo, a religião abre caminho para a esfera pública. Fá-lo, como ficou claro o mais tardar com os acontecimentos de 11 de setembro de 2001, com todas as suas ambivalências de pacificação e violência. Além disso, há a dinâmica dos movimentos de migração mundial e processos de globalização. Em meio à crescente heterogeneidade, o estrangeiro tornou-se muito próximo – e isso também se aplica a outras religiões. Pessoas de outras culturas e religiões se encontram.

			Diante dessa complexidade, a própria teologia é obrigada a reconsiderar os impulsos de sua tradição à luz dos sinais dos tempos (GS 4) e a introduzi-los de forma crítica e produtiva nas esferas públicas heterogêneas da modernidade tardia. Deve considerar sua própria afirmação de verdade. Ao fazer isso, não é apenas a questão clássica da modernidade como as verdades eternas da razão que podem ser realizadas e reconhecidas na história. Este problema de Lessing tornou-se ainda mais agudo no presente, sob as condições da dissolução das reivindicações de validade. As reivindicações de verdade, bem como as justificativas normativas, não estão apenas sujeitas à justificação. Elas devem ser tornadas compreensíveis e plausíveis nas sociedades diferenciadas da modernidade. Isso é especialmente verdadeiro quando, como no caso do cristianismo, um conceito cristocêntrico de revelação está em jogo. Pode a teologia cristã, em relação a outras religiões e reivindicações de verdade, ainda fazer dos esquemas tradicionais do inclusivismo cristocêntrico a base desta justificação da fé e da teologia? Certamente, em vista do universalismo bíblico da vontade universal de Deus para a salvação, este esquema ultrapassou o ideológico e o ilegítimo cristocêntrico (Karl Barth) ou exclusivismo eclesiocêntrico (extra Ecclesiam nulla salus) na teologia, na catequese e também na proclamação magisterial. O inclusivismo também pode deixar para trás as deslegitimações teóricas da verdade da teologia pluralista da religião e levar mais longe, na medida em que aqui as reivindicações de verdade das religiões não são, como lá, fundamentadas em favor da tolerância e da compreensão, mas apenas postas em prática e assim, a tolerância e o diálogo tornam-se concebíveis apenas em um sentido enfático. O problema com o inclusivismo é apenas que são precisamente as reivindicações de verdade de uma certa religião, de cujo ponto de vista as religiões como um todo (e não apenas – como sempre foi o caso na tradição católica – o indivíduo) receberam uma possibilidade de salvação. Isso pode ser encontrado na teologia cristã, desde teólogos renomados como Rahner e Kasper até teólogos latino-americanos. Do ponto de vista das outras religiões, porém, há uma assimetria injustificada, por meio da qual elas se veem privadas de sua verdade normativa.

			Este livro de Tiago de Fraga Gomes situa-se neste contexto. A afirmação normativa postulada em 1Pd 3,15 para dar conta da própria esperança para si mesmo e para os outros é assumida de maneira exigente e diferenciada. Para Gomes não se trata de se limitar a repetir as figuras tradicionais de justificação que têm sido eficazes no contexto das ontologias metafísicas da substância na história da teologia. Gomes sabe, por sua percepção sensível e familiaridade com o discurso atual da modernidade tardia, que esse pano de fundo perdeu todo o poder de persuasão na era pós-metafísica e, portanto, não pode mais suportar um fardo teológico fundamental de justificação. É precisamente a partir de uma teologia hermenêutica que se refere a categorias ontológicas históricas e existenciais que se despediu de pretensões ontológicas de justificação última que Gomes espera essa forma de justificação da fé na revelação. Em última análise, Gomes está preocupado em fazer uma teologia hermenêutica forte em face de todas as teologias de justificação final, hermenêutica em vez de metafísica e história em vez de pensamento de substância, a fim de pavimentar o caminho no final, por meio da pluralização da hermenêutica, para a prova de fé em uma revelação divina na história. Para isso, ele se refere teologicamente a David Tracy, Karl Rahner e Paul Tillich, filosoficamente a Paul Ricœur e Martin Heidegger. Sua abordagem específica, entretanto, reside no fato de que ele traça essa justificação da fé na teologia da encarnação recorrendo à teologia hermenêutica no confronto com Claude Geffré. A partir da teologia da encarnação de Geffré, que ele pensa logo teologicamente, bem como a salvação – historicamente em uma salvação – como realização econômica do amor auto-liquidante, ele espera um ponto de partida para provar as alegações de verdade da revelação cristã perante o fórum da razão.

			Não obstante, caberia perguntar se Gomes não subestima os serviços de orientação que repousam nas figuras teológicas transcendentais de justificação. Não deveríamos também refletir sobre até que ponto as ordens discursivas de poder também se refletem em tais figuras teológicas da razão? Não faz também parte da responsabilidade teológica fundamental averiguar autorreflexivamente os contextos de instrumentalização política e eclesiástica situados contextualmente? Essas perguntas colocam as reflexões deste livro impressionante e legível num horizonte mais amplo que vale a pena explorar.

			Prof. Dr. Bernhard Grümme

			Katholisch-Theologische Fakultät

			Ruhr-Universität Bochum

			




		
			INTRODUÇÃO

			A presente pesquisa pretende abordar o tema do Logos divino encarnado como um Logos hermenêutico que fundamenta uma racionalidade hermenêutica em teologia, a qual favorece uma leitura plural da economia da revelação cristã. Ao se encarnar, o Logos se fez dia-logos: ο Λόγος έγινε διάλογος.

			O jogo de palavras Λόγος e διάλογος sublinha a perspectiva dialógica aberta pelo Logos eterno de Deus que se fez carne (Jo 1,14), assumindo a caducidade da natureza humana, a fim de revelar, com sabedoria e amor, a natureza profunda do mistério de Deus, por meio de um diálogo fraterno (DV 2). A cristologia do Logos do prólogo de João (Jo 1,1-18) toma como ponto de partida o que Deus realizou desde o princípio e em todo lugar (Jo 1,1-3), apresentando Jesus Cristo como uma manifestação concreta e normativa dessa presença e atividade divina universal (Jo 1,16-18).

			Esse Logos encarnado é encontrado em Jesus pelos cristãos (Jo 1,12), mas também continua a ser encontrado em outros lugares do mundo em suas múltiplas manifestações na história humana. A cristologia do Logos permite abrir caminho para o diálogo inter-religioso, na medida em que situa a particularidade de Jesus de Nazaré na universalidade da autorrevelação de Deus. É o que Claude Geffré chama de economia do Logos encarnado.

			A justificativa e a relevância da presente pesquisa – a sua originalidade – consiste em destacar o excelente trabalho de Geffré – um dos principais teólogos hermeneutas dos últimos tempos, um expoente na formulação dos objetivos e métodos da teologia fundamental contemporânea[ 1 ] – em defesa de um verdadeiro avivamento teológico nos campos da teologia hermenêutica, da economia da revelação cristã e do diálogo inter-religioso, e diante de um contexto de intolerância religiosa e de violência, elaborar uma teologia com uma racionalidade dialógica e pluralista.

			Geffré nasceu em Niort, França, em 23 de janeiro de 1926. Ingressou nos Dominicanos em 1948, estudou filosofia e teologia na Le Saulchoir (1949-1955) e doutorou-se em teologia no Angelicum (1957) com a tese: Pecado como injustiça e falta de amor. Geffré lecionou na Le Saulchoir (1957–1968) e no Institut Catholique de Paris (1968–1996); dirigiu a École Biblique et Archéologique Française de Jérusalem (1996-1999); e coordenou a coleção Cogitatio Fidei (1970–2004). Com a obra Le cristianisme au risque de l’interprétation (1983), Geffré ficou famoso no Brasil. Faleceu em Paris, França, em 09 de fevereiro de 2017.[ 2 ]

			Geffré buscou inspiração em Charles de Foucauld, em sua forma de viver a fé e de fazer teologia na prática, conjugando busca mística de Deus e proximidade aos mais pobres. Foucauld, superando seu positivismo juvenil, consagrou-se inteiramente a Deus, lançando-se para além das conjunturas puramente conceituais, na direção de uma experiência encarnada do Deus vivo na atualidade. Na medida em que Foucauld intensificou a sua fé em Deus, compreendeu que não poderia fazer outra coisa a não ser viver para Ele, desejando atualizar o seu testemunho em um novo contexto histórico, não como repetição mecânica, mas como uma realização criativa. Foucauld tipifica o que a teologia hermenêutica de Geffré quer promover: que o signo está a serviço do sempre mais de Deus. Essa consciência foi fundamental para a teologia de Geffré como desabsolutização das mediações do pensamento racional metafísico e como inserção na história, relevando a importância da concretude particular. A intuição de partir do próprio mistério da encarnação para constituir um novo paradigma para a teologia cristã das religiões, tem aí o seu princípio. O empenho para tornar-se um servidor semelhante a Jesus de Nazaré, pondo a própria vida como pregação e como texto vivo ante a percepção alheia, faz de Foucauld um símbolo para a cristologia de Geffré: Jesus continua vivo e atual se o Evangelho se renovar na vida das pessoas, para além de toda obsolescência.[ 3 ]

			Apesar disso, a escolha pela Ordem dos Dominicanos teve como principal motivo o desejo pela missão junto aos que estão longe da Igreja, seja pela incredulidade, ou mesmo pelo pertencimento a outra religião. A tradição dominicana atraiu Geffré justamente por sua vontade de conciliar fé e inteligência crítica. Para Geffré, essa é a única maneira de constituir odres novos para o vinho sempre novo do Evangelho. O próprio Tomás de Aquino fez algo novo quando tomou a sério as questões colocadas à fé cristã por Aristóteles e pela razão grega. Geffré viveu a relevância dessa postura quando experimentou, do ponto de vista intelectual, a transição do medievo à modernidade, no tempo em que foi reitor na Faculdade Dominicana Le Saulchoir entre 1965 e 1968. No entanto, apesar de se distanciar gradualmente da teologia metafísica tomista, Geffré atribui ao próprio Tomas de Aquino o fundamento de sua liberdade interior nos momentos difíceis da prática teológica, partindo da convicção de que a lucidez crítica não compromete a espontaneidade da fé. Nesse sentido, Geffré não é tomista, mas tomasiano. Outra importante contribuição dominicana para o projeto teológico de Geffré foram as teses de Chenu a respeito do primado do dado revelado para a teologia enquanto fé in statu scientiae que pensa a autodoação divina em sua imersão histórica. Geffré reconhece que deve a Chenu a abertura de seu horizonte teológico e a consolidação de sua teologia como hermenêutica.[ 4 ]

			A presente pesquisa está na esteira de outras defendidas no Brasil que percorrem o itinerário epistemológico de Geffré.[ 5 ] A obra de Geffré possui um estilo breve, com belas fórmulas e sugestões eloquentes, exposta, em sua maior parte, em artigos, sendo, por isso, carregada de muitas repetições que reafirmam o seu posicionamento. No entanto, tem a vantagem de responder com vivacidade a muitas das urgências eclesiais e pastorais hodiernas, com textos cheios de intuições que tocam diretamente a temas controvertidos, porém, com a desvantagem de dificultar uma sistematização de sua obra como um todo. Contudo, a teologia de Geffré mostra-se muito expressiva, com um estilo bastante pertinente para as necessidades do tempo atual. Apesar de não ser estritamente sistemático, o trabalho teológico de Geffré é, sem dúvida, singular e relevante, em virtude da consistência, coerência e concisão com que aborda temas de especial candência para os âmbitos acadêmico, eclesial e social, sendo essa a sua originalidade.

			Em Geffré, a teologia como hermenêutica da fé revelada, busca responder ao desafio da experiência histórica hodierna, assumindo as implicações do pluralismo religioso como um paradigma novo e atual para o labor teológico. A inteligência da fé cristã é provocada a reinterpretar constantemente seus conceitos advindos da tradição e das Escrituras, a partir de uma indagação crítica dos esquemas interpretativos que a constituem, com o intuito de discernir novas compreensões, numa retomada criativa, e, consequentemente, elaborar indicativos de novas práticas.

			O método teórico-bibliográfico-analítico empregado na presente pesquisa inspira-se no modelo hermenêutico idealizado por Geffré[ 6 ], e procede da seguinte forma: a) levantamento bibliográfico primário e secundário (obras de/sobre Geffré) e complementar (textos bíblicos, teológicos, filosóficos e magisteriais); b) leitura e interpretação textual; c) análise e sistematização desses conteúdos; d) proposição de uma prática que incida sobre a realidade.

			Bento XVI afirma que Jo 1,1-18 sintetiza toda a fé cristã (VD 5) e apresenta o diálogo como a forma de Deus se revelar (VD 6). O Logos é o Filho unigênito, consubstancial ao Pai, que se encarnou, tornando-se consubstancial à humanidade. Nesse sentido, a fé cristã não é a religião do livro, mas a da Palavra de Deus (VD 7). No Logos eterno que se fez humano, a Palavra divina exprime-se verdadeiramente em palavras humanas (VD 11). Em João, o Logos é a segunda pessoa da Trindade que estabeleceu morada na história (eskénosen), armando sua tenda entre a humanidade. Jo 1,1-18 faz recuar a origem de Jesus de Nazaré (Logos énsarkos) às profundezas eternas de Deus (Logos ásarkos). O Logos encarnado marca uma mudança radical no modo da comunicação divina: pessoal e próxima. O paradoxo da encarnação é o selo de autenticidade da existência cristã[ 7 ], e como enfoque metodológico específico da cristologia de Geffré, justifica o recurso à cristologia do Logos na presente pesquisa.

			A presente pesquisa, na dinâmica do Logos que se fez dia-logos, trabalhará a dimensão do Logos hermenêutico. A questão de fundo é a seguinte: o que significa conceber a teologia sob uma racionalidade hermenêutica e como isso influencia na leitura da economia da revelação cristã tendo em vista o fenômeno do pluralismo religioso hodierno? Buscando responder a essa questão, pretende-se trabalhar a relevância da metodologia hermenêutica em teologia e reinterpretar a dinâmica da economia da revelação cristã diante do pluralismo religioso atual. Por essa razão, o tema de uma racionalidade hermenêutica a uma leitura plural da economia da revelação cristã será desenvolvido em quatro momentos:

			a) A revelação cristã, como experiência hermenêutica, fruto da iniciativa transcendente e gratuita do amor divino que se autocomunica, só pode ser percebida a partir da imanência das experiências humanas, no âmbito da historicidade, por meio da experiência de fé que a acolhe, expressa, interpreta e proporciona novas interpretações, constituindo-se em um evento perpetuamente contemporâneo que leva a fazer teologia na contramão da ontoteologia, procedendo por aproximações interpretativas, com o intuito de buscar o valor permanente das formulações de fé;

			b) A teologia sob uma racionalidade hermenêutica, alinha-se ao compreender histórico da revelação, contraposto ao modelo dogmático, propiciando uma nova abordagem das relações entre Escritura e dogma e promovendo uma releitura criativa da tradição;

			c) O neofundamentalismo, como uma necessidade angustiante de certeza, manifesta uma concepção insuficiente de fé, pois não compreende a dinâmica da Palavra de Deus imersa na contingência histórica, reagindo negativamente frente a um clima de relativismo generalizado, emergente de um contexto pluralizado, no qual os fundamentos da verdade parecem ruir, caracterizando-se como uma espécie de nervosismo que almeja garantias, opondo-se, em nível exegético, a uma leitura histórico-crítica da Escritura, e fomentando, em nível dogmático, um integrismo doutrinal como recusa da hierarquia das verdades proposta pelo Concílio Vaticano II;

			d) Uma leitura plural da economia da revelação cristã almeja contemplar o encontro entre as religiões como um sinal dos tempos, colocando o pluralismo religioso no horizonte da reflexão teológica, a fim de projetar o teologizar desde a hermenêutica, enquanto método, ao pluralismo, como paradigma, defrontando o núcleo fundamental da mensagem cristã com a experiência histórica hodierna.

			O recurso à cristologia do Logos na presente pesquisa, conforme Jo 1,1-18, justifica-se devido à opção metodológica da cristologia de Geffré de partir do Logos eterno que entra na história para ressaltar o modo dialógico da comunicação divina e fundamentar uma leitura mais ampla da economia da revelação cristã. A revelação cristã tem no Logos encarnado a chave de interpretação do mistério divino que se manifesta à humanidade. Saldanha fala de uma única economia universal da salvação que vai do início ao fim, incluindo criação e redenção.

			Conforme Jo 1,1-18, toda a história da salvação, desde a criação, é realizada por Deus através do Logos. Desde antes da encarnação, o Logos divino se faz presente e atuante no mundo como fonte da vida (Jo 1,4) e como luz que ilumina a história humana (Jo 1,9-10), sendo o evento da encarnação (Jo 1,14), o ponto culminante da manifestação de Deus por intermédio de seu Logos.[ 8 ]

			Dupuis ressalta que “para a fé cristã, a encarnação significa o ingresso pessoal do Filho de Deus na história da humanidade e do mundo.”[ 9 ] Na visão de Brown, o evangelista João apresenta Jesus como um ser preexistente que vem a esse mundo desde o âmbito celeste, onde estava com o Pai.[ 10 ] No entanto, Dupuis enfatiza que no mistério de Jesus Cristo, o Logos não pode ser separado da carne por ele assumida, mesmo que seja preciso distinguir a natureza divina do Logos e a existência humana de Jesus, pois, se a ação humana do Logos énsarkos é o sacramento universal da ação salvífica de Deus, a mesma não pode esgotar a ação do Logos ásarkos, abrindo, assim, uma pluralidade de interpretações.[ 11 ]

			Em tempos de uma legítima disseminação das religiões na esfera pública, a teologia hermenêutica de Geffré busca responder ao desafio de uma leitura plural da economia da revelação cristã, com o intuito de reavivar o sentido genuíno da fé cristã e de ir ao encontro da experiência histórica contemporânea. Segundo Geffré, uma autêntica teologia hermenêutica precisa possuir uma nova sensibilidade dialogal e aceitar as provocações e questionamentos do contexto hodierno, a fim de ser capaz de corresponder aos seus desafios, dentre os quais, está a questão incontornável do pluralismo religioso que provoca a razão teológica a refletir sobre a singularidade da experiência cristã no contexto da diversidade irredutível das expressões religiosas. Geffré, pensador insigne da virada hermenêutica da teologia, propõe um diálogo entre os elementos característicos do intellectus fidei cristão e os recursos conceituais e simbólicos das múltiplas culturas e tradições religiosas do tempo atual.[ 12 ]

			Geffré sustenta que uma racionalidade hermenêutica em teologia visa reconhecer a pluralidade de testemunhos a respeito dos acontecimentos fundadores que estão no substrato dos textos sagrados das tradições religiosas, rompendo com a obsessão fundamentalista por uma mensagem pura e original e com a pretensão absolutista de uma dogmatização atemporal da verdade revelada. Além disso, toda nova interpretação conduz a uma nova prática e motiva a transformar a realidade vigente desde o sentido latente de uma fidelidade criativa, a qual nasce da convicção de que a fé é um acontecimento dinâmico e sempre atual que fermenta a história com a levedura da esperança escatológica.

			Geffré afirma que a teologia como hermenêutica anseia evitar um suicídio da inteligência, dando espaço para uma postura crítica, ao mesmo tempo em que confia na ação sempre viva e atualizadora do Espírito Santo na história. A reinterpretação constante das verdades fundamentais do cristianismo vem ao encontro do desafio paradigmático do pluralismo cultural e religioso que impregna o mundo contemporâneo. Esse pluralismo corresponde a um misterioso desígnio de Deus, cuja significação última escapa ao entendimento humano. A irredutibilidade e a irrevogabilidade plural das tradições religiosas são expressão das riquezas espirituais dispensadas por Deus à humanidade (AG 11). A valorização de um estatuto diferenciado como expressão da verdade, emerge a partir do reconhecimento de uma autêntica diversidade identitária de cada expressão religiosa enquanto tradução de uma vinculação particular e contingencial com o mistério divino sempre maior.[ 13 ] Haight alega que o método hermenêutico em teologia confere maior vivacidade e atualidade à tradição cristã.[ 14 ]

			Urge uma nova sensibilidade cristã para perceber as religiões do mundo como concretizações da vontade de Deus em alcançar toda a humanidade com seu plano de salvação, usando, para isso, dos meios disponíveis na experiência dos povos. Essa postura não invalida a mediação essencial que cabe a Jesus Cristo, antes, percebe as sementes do Logos na pluralidade das culturas e religiões, numa espécie de valorização crística das mesmas. Geffré aposta em um inclusivismo pluralista, o qual pretende enfatizar a cristianidade presente nas diversas tradições religiosas como expressões peculiares do mistério superabundante de Cristo na história, apesar de suas inegáveis ambiguidades e contradições. Geffré está consciente que o cristianismo histórico não se constitui em uma mediação exclusiva de salvação, e que Deus pode atuar para além das mediações eclesiais, que, como tais, são sinais sacramentais que estão a serviço da ação divina, que é muito mais ampla.[ 15 ] Para Villasenor, Cristo, como o sacramento universal da vontade de salvação de Deus para a humanidade, não exclui outras expressões possíveis desse desígnio.[ 16 ]

			Segundo Geffré, a teologia como hermenêutica precisa levar a sério os apelos da experiência histórica contemporânea. É fato que a teologia do século XXI se encontra cada vez mais afrontada pelo desafio do pluralismo religioso. Sendo assim, está sendo questionado não simplesmente um ou outro ponto da fé cristã, mas a própria singularidade do cristianismo no concerto das religiões do mundo. Por isso, cada vez mais, a teologia é chamada a se posicionar diante do desafio do pluralismo religioso. Nesse contexto, surge o seguinte questionamento: como promover um diálogo sincero e aberto entre as religiões que preserve a igualdade de dignidade e a diferença de identidade entre elas, tendo em conta que para o cristianismo, Jesus Cristo não é simplesmente um fundador de religião, mas é o próprio Deus vivo encarnado, mediador universal entre Deus e os homens? Geffré vai ao âmago da questão, e, por isso, busca no próprio paradoxo do Logos feito carne o fundamento para um julgamento positivo das outras tradições religiosas, em sua própria identidade e diferença, percebendo no pluralismo religioso o paradigma da própria teologia e a confirmação da inevitável dimensão hermenêutica da mesma.[ 17 ] Carlos Silva afirma que na pessoa de Cristo realiza-se o paradoxo por excelência: a concretização da realidade transcendente em uma existência determinada.[ 18 ]

			Considerar a unidade do desígnio divino de salvação em sua manifestação plural, corresponde, para Geffré, a não o encarcerar nos esquemas limitados de uma teologia da salvação dos infiéis. Isso não significa que se deve sacrificar a unicidade e a universalidade salvífica do mistério de Cristo, mas que é preciso reinterpretar a sua singularidade, sem desmerecer a irredutibilidade dos valores soteriológicos de que são portadoras as outras tradições religiosas da humanidade.[ 19 ] Como afirma Carlos Silva, “o cristianismo já nasce confessando a alteridade de um Deus que é sempre maior, que vai sempre além do que podemos apreender dele. A identidade cristã não se define como uma perfeição já conquistada, mas em termos de devir.”[ 20 ] Sendo assim, com o intuito de desenvolver o tema de uma racionalidade hermenêutica a uma leitura plural da economia da revelação cristã, o presente capítulo articula-se em quatro blocos de reflexão, interligados entre si: a revelação cristã como experiência hermenêutica; a teologia sob uma racionalidade hermenêutica; o neofundamentalismo como uma necessidade angustiante de certeza; por uma leitura plural da economia da revelação cristã.
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			1 A REVELAÇÃO CRISTÃ COMO EXPERIÊNCIA HERMENÊUTICA

			Segundo Geffré, é possível falar de revelação em um sentido amplo, enquadrando nesse parâmetro muitas religiões que reivindicam para si a mensagem de um fundador ou Escrituras sagradas, e em um sentido estrito, referindo-se propriamente a uma revelação divina. Comumente, consideram-se as três grandes religiões monoteístas como religiões reveladas em sentido estrito. Nelas, a Escritura é a mediação pela qual a voz sem voz de Deus torna-se Palavra de Deus para a humanidade. O sentido estrito de revelação, iniciado com a religião de Israel, é algo peculiar na história das religiões. Seguindo nesse viés, o cristianismo nutrirá constantemente a consciência de uma tensão entre a autoridade da Palavra de Deus e a autoridade derivada da experiência humana como fides ex auditu que responde a uma Palavra inédita. Contudo, no contexto do racionalismo moderno, e especificamente durante a controvérsia antideísta, a teologia católica fomentou uma apologética supranaturalista, identificando a revelação com um corpo de verdades indemonstráveis que se somam às verdades acessíveis à razão[ 1 ], sem perceber, como afirma Costadoat, que a voz de Deus pronunciada nos loci theologici, precisa ser escutada e discernida.[ 2 ]

			Geffré salienta que esse corte da revelação em relação à história e à experiência humana caracterizou a objetivação protagonizada pela crise modernista na teologia católica, com desdobramentos nas questões a respeito do método histórico-crítico e da autenticidade da consciência religiosa, ambas vistas pejorativamente pelo magistério eclesiástico, justamente pela compreensão de que as mesmas colocariam em xeque a transcendência da revelação. A insistência na contraposição ao imanentismo modernista e ao subjetivismo protestante retardará o empenho por uma conciliação necessária entre revelação e experiência histórica, optando-se, erroneamente, por uma concepção metafísica de revelação, e vendo a historicidade e a experiência de fé como brechas para a entrada do relativismo e do subjetivismo no fazer teológico. Felizmente, essas falsas oposições foram superadas pelo Concílio Vaticano II (1962-1965) e pela renovação da teologia fundamental. Atualmente, a partir de uma reflexão hermenêutica sobre a linguagem da revelação, compreende-se que, apesar da revelação ser fruto da iniciativa transcendente e gratuita do amor divino que se autocomunica, ela só pode ser percebida a partir da imanência das experiências humanas, no âmbito da historicidade, constituindo-se em um evento perpetuamente contemporâneo, superando-se, assim, a concepção de uma revelação como comunicação a partir do alto de um saber fixo uma vez por todas.[ 3 ] Costadoat sustenta que a consciência da historicidade caracteriza o giro antropológico e hermenêutico da teologia no século XX. O aggiornamento, o ressourcement e o desenvolvimento doutrinal fizeram a teologia direcionar o seu olhar, a partir das questões do presente, para as fontes do passado e para as perspectivas de futuro, a fim de lançar luzes para o diálogo com o tempo atual.[ 4 ]

			Segundo Geffré, nas religiões hierofânicas, a epifania do divino acontece pelo modo de manifestação, através da mediação das realidades do mundo natural, onde a imanência cósmica constitui-se em sinal do sagrado, e o culto religioso está continuamente voltado para o passado, às divindades originárias, apesar de haver uma certa utopia em tom escatológico. Já na revelação judaico-cristã, privilegiam-se as mediações históricas e uma perspectiva de futuro, com ênfase na fala e na escrita, agregando à esfera da religião a prevalência da Palavra e da Promessa sobre o numinoso, e um horizonte soteriológico, como busca de sentido à marcha exodal da vida humana. Segue-se à ação de Deus, uma proclamação de seus feitos na história. A ordem da proclamação é indissociável dos eventos salvíficos. Para o cristianismo, isso é percebido no próprio evento Cristo, como plenitude da revelação, o qual é inseparavelmente Palavra e manifestação de Deus, ou seja, irrupção da transcendência invisível na imanência visível, concreta e historicamente situada.[ 5 ]

			A importância dada às mediações históricas na concepção de revelação, impede o cristianismo de ser identificado simplesmente como uma religião do livro (CTIth 7), como foi o caso por muito tempo do islã, que cultivou a crença em um livro caído pronto do céu, escrito por Deus e ditado ao profeta, sem relação com a experiência humana e as vicissitudes históricas.[ 6 ] O retorno às fontes bíblicas e patrísticas, no século XX, e em particular à constituição conciliar Dei Verbum, reafirmam uma compreensão cristã de revelação como evento da livre autocomunicação de Deus, por obras e palavras, que ocorre no âmbito da historicidade (DV 2), por meio da experiência de fé que a acolhe e a expressa. Somado a isso, a ênfase na natureza indireta da revelação, pelas teologias modernas da revelação, ajuda a dissipar a ilusão de uma revelação heterônoma e imediata, recebida passivamente. Para Geffré, a ação soteriológica divina é revelada nos eventos da história, constituindo uma história santa que só ganha significado e atinge a sua relevância na medida em que é acolhida e atualizada na experiência de fé do povo de Deus. Isso porque Deus não escreve um livro, mas uma história, de cujo testemunho interpretativo emergem as Escrituras.[ 7 ]
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